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			“Borboletas são frágeis, são delicadas, suas asas são como um suspiro doce e simples. Assim como o sentimento mais puro que vem do coração.”


		


	

		

			
Prefácio


			Sonhos são feitos para sonhar. A realização de um sonho custa caro, tempo, dedicação e lágrimas. Custa sentimentos que sequer sabemos existir em nós. Tudo o que somos e temos não é valioso diante desse sonho, dessa realização. É assim que me sinto. Antes, alguém pequeno no mundo buscando algo inexplicável e que para muitos era inatingível, agora alguém em um mundo que se tornou pequeno para explicar o significado do sentimento chamado realização. Sentimento este que se manifesta em forma de palavras ditas e escritas. Onde os sonhos não morrem, transformam-se em romantismo e flutuam por entre as linhas escritas de poemas. São puros e capazes de mudar trajetórias, chamamos de amor. Então sonhe sempre, na vida e para a vida, não deixe de sonhar, corra atrás, ao lado, à frente; empurre-o, acompanhe-o, puxe-o se precisar, mas não o deixe estagnado.


		


	

		

			
Sentimentos de borboleta


			Desculpa se meus sentimentos são como uma borboleta,


			Se transformou, de jeito me pegou,


			Bate, bate asas,


			Parece um amor que não amou,


			O mundo inteiro me feriu,


			E mesmo quieta em um canto o coração reagiu,


			Criei asas para voar e por ninguém me apaixonar,


			Não adiantou, a borboleta voou,


			Tão longe foi e voltou,


			Então cuida de mim,


			Não deixe minha asa rasgar,


			Esse sentimento é frágil e a borboleta quer voar,


			Mas ela não quer ir longe,


			Quer ficar perto e sentir,


			Pousar as asas em você,


			Para nunca mais fugir.


		


	

		

			
Sim, eu


			Eu te escreveria um poema todo dia,


			Com as mais lindas palavras,


			Com os mais belos sonhos.
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